
 

 

 

Programa de Pós-Graduação em História Pública – PPGHP  
 

Plano de Ensino 
 

Curso:  
Mestrado em História Pública 

Disciplina:  
Tópicos Especiais em Saberes e Linguagens III: História Pública e Estudos de Gênero  

Código: 

Docente:  
Claudia Priori 

Linha de Pesquisa:  
Saberes e Linguagens 

Créditos Carga horária Tipo Semestre/Ano 

02  30 horas Eletiva 1º Sem./2022 

 

Ementa:  
A disciplina propõe abordar a História Pública e os Estudos de Gênero, refletindo sobre os sentidos e 
itinerários de intersecções entre os campos, tendo como eixos de discussão as relações de gênero, as 
histórias das mulheres, a diversidade, as masculinidades e os debates da teoria Queer, bem como discutir 
sobre a produção, publicização e/ou divulgação de saberes e práticas envolvendo estas temáticas na 
perspectiva e diálogo com a história pública. 
 

 

Objetivos: 
 
- Compreender o gênero como uma categoria de análise histórica; 
- Abordar os sentidos e itinerários de intersecções entre os Estudos de Gênero e a História Pública;  
- Promover diálogos entre saberes e práticas dos Estudos de Gênero em relação com a História Pública; 
- Discutir a produção, publicização e/ou divulgação de saberes e práticas sobre os estudos de gênero numa 
perspectiva da história pública.  

 

Conteúdo Programático: 
 

1. Emergência do gênero como categoria de análise histórica. 
 
2. Sentidos e itinerários da História Pública em possíveis intersecções com os Estudos de Gênero. 
 
3. Saberes e práticas:  conexão entre os Estudos de gênero e a História Pública. 
 
4. Os usos públicos dos Estudos de Gênero no debate político contemporâneo. 
 
5. Identidades em debate no tempo presente.  
 
6. História Pública e Estudos de Gênero: produção, publicização e/ou divulgação científica. 

 
 

Avaliação: 
 
- Participação/discussão nas aulas e/ou atividades remotas: 2,0 pontos; 



 

 

- Apresentação/debate de textos previamente selecionados: 3,0 pontos.  
- Elaboração da atividade final, de escolha livre (dentre as propostas apresentadas): 5,0 pontos.  
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